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IIo DOMINGO DA QUARESMA
Ora, aconteceu que, quasi 

oito dias depois destas pala- 
vras, tomou Jesus comsigo 
a Pedro, Th iago e João, seu 
irmão, e os conduziu de 
parte a um alto monte, para 
orar, e transfigurou-se dean* 
te delles (2).

Emquanto orava, o rosto 
se lhe tornou inteiramente 
outro, a face lhe ficou reful- 
gente como o sol, e os seus 
vestidos se tornaram resplan­
decentes e brancos co^io a 
neve, quaes nenhum lavam 
deiro, sobre a terra, os pòde 
fazer tão alvos.

E  eis que dous homens 
falavam com elle •: eram
Moysés e Elias. Pareciam 
magestosos, e falavam  da sua 
sahida deste mundo, que se 
devia realisar em Jerusa­
lém (3).

Entretanto Pedro e os que 
estavam com elle achavam- 
ae opprimidos pelo somno 
e, despertando, viram  a sua 
magestade e os dous homens 
que estavam com elle (1 ).

E, aconteceu que, como 
elles se afastavam, disse P e ­
dro a Jesus : tMestre. bem é 
que aqui estejamos. Si queres, 
façamos aqui tres tabernacu* 
los, um para ti, ou tro para 
Moysés e outro para E lia s ». 
E  não sabia o que estava 
dizendo, porque estavam 
aterrados.

Dizia ainda elle estas cou- 
sas, quando veiu uma nuvem 
q os cobriu com sua sombra, 
e os discipulos ficaram cheios 
de terror, vendo os entrar 
na nuvem.

E sahiu da nuvem uma 
voz que d iz ia : «Este é o
meu Filho bem amado em 
quem puz as minhas compla 
cencias ; ouvi-o». E  emquan­
to a voz se fazia ouvir, Jesus 
ficou só.

Ouvindo esta voz, os dis­
cípulos cahiram de brnços e 
tiveram  grande medo. Porém 
Jesus se approximou, tocou 
os e lhes d isse: «Levantae- 
vos, e não temais». E  imme- 
diatamente,olhando em torno, 
não viram a ninguém mais 
sinão Jesus, que estava com 
elles.

Descendo da montanha 
lhes ordenou que não disses­
sem a ninguém o que tinham 
visto, sinão depois que o 
F ilho do Homem resuscitasse 
dentre os mortos (2.) E  elles 
guardaram para si este se­
gredo, perguntando o que 
queria d iz e r : «Depois que 
resuscitar dentre os mortos,»

dárarq sempre uma recordação 
tão indelevel, quanto deliciosa, 

'da Transfiguração de Jesus. O 
roysterio se realizou, segundo 

Ia autoridade de S. Cirillo e de 
S. Jeronymo, na montanha do 

I Thabor, onde S. Helena edificou, 
mais tarde, um bello templo. 

IDeixando, por um instante, a 
, forma de servo, Jesus se mostra 
o que realmente ó no esplendor 
da sua gloria, o Filho de Deus 
vivo. Segundo S. Thomaz, a 

(Transfiguração foi menos ura 
j milagre que a cessação momen­
tânea de um milagre. Com effeito,
0 mysterio da Incarnação suppu- 

• nba dois milagres concomitantes 
|— um, pelo qual o Filho de Deus 
(se encerrava no corpo de um
homem; outro, pelo qual a dr

1 vindade, que naturalmente devia 
I jorrar através da humanidade, 
'se escondia sob os véus de uma 
1 carne mortal.— Jesus tem a seus
lados os dous corypheus lo Anti­
go Testamento, e deante de si 
os apostolos do novo. Moysés é 
a Lei, Elias os Prophetas, os 
Apostolos os Evangelhos.

(1) A  Transfiguração se reali­
zou, ao que parece, durante a 
noite, e é de notar que os Apos­
tolos tenham succumbido ao som­
no, emquanto Jesus orava, tanto 
no Thabor, como no Gothsemani.

(2) O divulgamento da Trans­
figuração teria augmentado o 
perigoso fanatismo dos que con­
tavam com o reino temporal do 
Messias.

(2) Estes tres discípulos são 
propositalmente escolhidos para 
contemplar a gloria de Jesus na 
sua Transfiguração, porque de­
viam, mais tarde, assistir tambem 
ás humilhações da sua agonia.

(3) S. Pedro e S. João guar-

S. JOSÉ
Ainda que descendente de 

real estirpe, era S. José um 
pobre operário que v ivia  do 
trabalho de suas mãos, ga* 
nhando a vida no humilde 
officio de carpinteiro.

Mas si era pobre dos bens 
da fortuna, riquissimo era das 
mais acrysoladas virtudes, de 
modo que a sua bella alma 
apparecia aos ólhos de Deus 
como um finissimo espelho 
de pureza, um inodêlo de 
humildade, um perfeitoexem ' 
piar de todas as virtudes. 
Era, pois, S. José como que 
ura anjo em carne, descido 
do céu á terra para servir 
de modelo de santidade a 
todos os homens de boa 
vontade. Por isso tendo de 
v ir  ao mundo para salvar o 
genero humano entregue aos 
vicios e envolto nas trevas 
do paganismo idolatra, o 
D ivino Redemptor da huma* 
nidade não escolheu por seu 
pae adoptivo algum dos 
monarchas poderosos e gran­
des, em cujo palacio poderia 
nascer rodeado de todas as 
grandezas e pompas, mas 
ao pobre e humilde José em 
em cuja companhia nasceu 
Jesus na gruta de Bethlem,no 
meio da maiores privações.

E ’ que aos olhos do Salva* 
dor o ouro, a purpura e as 
demais riquezas dos palacios 
régios não tinham a belleza 
e os encantos das virtudes 
de José, cuja humilde com ­
panhia lhe era summamente 
agradavel, deleitando-se o

D ivino Infante na pureza e 
humildade daquella alma 
angélica, daquelle coração de 
anjo.

Além dessa missão sublime 
de pae adoptivo de Jesus, 
S. José foi elevado a altissima 
honra de esposo da V irgera 
Santissima, Mãe do D ivino 
Salvador, Rainha do céu e 
da terra. Por isso não ha 
Santo algum que se possa 
comparar a S. José, cujo 
poder diante de Deus bera 
se pode chamar de infinito, 
pois que uma suppüca sua 
não póde deixar de ser 
atteudida por Jesus. E ’ que 
o D ivino Redempor, apezar 
de rodeado de anjos em seu 
throuo de g loria  no mais 
alto do paraiso, jamais se 
esquece de tudo quanto S. 
José fez e padeceu por E lle 
aqui no mundo, quando o 
tomou em seus braços e o 
agasalhou na gruta de Be* 
thelem, quando o levou para 
o E gyp to  para subtrániPo 
á perseguição de Herodes e 
quando por tantôs annos o 
sustentou e vestiu com o 
trabalho de suas mãos.

Por jsso em nossas necessi* 
dades recorramos a S. José 
cheios de fé e confiança, e 
elle nos alcançará de Jesus 
as graças de que precisamos.

MAIS UMA SANTA
Ca RM ELITANA

No principio de Fevereiro, reu* 
niu-se a Congregação preparató­
ria, com a intervenção dos Pre­
lados e Consultores da Sag. Cong. ] 
dos Ritos, para discutir acerca de 
dois milagres que se affirma ha­
verem sido operados por inter 
cessão da Ven. Irmã An na de 
S. Bartholomeu, Monja professa 
das Carmelitas Descalças, con­
temporânea, e uma das discípulas 
mais queridas de Santa Thereza. 
Estes milagres são os propostos 
para a sua Beatificação. A Ven. 
Anna de S. Bartholomeu é hes- 
panhola.   •

Os Prelados das dioceses do 
Norte do Brasil, reunidos na 
Bahia, aconselharam aos fieis 
deixarem o «iso de coiôas fú­
nebres, tendo sido approvada a 
seguinte resolução

"Todos sabem que "é pouco 
conforme ao espirito da Egreja 
o uso de collocar corôas sobre 
o feretro de defunctos, couta 
que absolutãmente não apro 
veita aos mortos e apenas satis 
az a vaidade dos vivos.

Queremos, portanto, que o 
clero, as comraunidades e as 
associações religiosas e todos em 
geral, se abstenham, por com 
pleto, dessa pratica, que nada 
tem de christã.

Recommendamos que os fieis, 
antes por orações, pelo santo 
sacrifício da missa, por suas 
obras de piodade, procurem au­
xiliar os seus defunctos.

Muito mais ó alheio ao es­
pirito da Egreja fazer aessôe3 
fúnebres, como fazem os outros 
que não pertencera á 111a.

CONVERSÃO CONSOLADORA 
Alguns annos atraz deu muito 

qne falar de si um certo Àrnal- ^

do Hanés Mathew, que, conver­
tido do anglieanism© para o 
catholicismo, recebeu era 1977 
a ordenação sacerdotal.

Infelizmente, aposcatou depois; 
associou-se com a seita jasenista 
na Hollanda, onde, em 1908, re­
cebeu a sagração episcopal das 
mãos de um bispo scismatico s 
nomiuadament® exeommungado. 
Desligando-se dos jasenistas, re­
solveu fundar uma egreja própria, 
saerrou, por sua vez, aacriliga- 
mente seis bispos e fez*se por 
estes proclamar arcebispo de 
Londres.

Durante sete annos foi Mathew 
o chefe do movimento anticatho- 
lico na Inglaterra e na Irlanda, 
e, muito embora com difficuldade, 
sempre conseguiu' ganhar um 
certo número de adeptos.

Chegou agora a noticia, con* 
eoladora para todos os catholicos, 
e, em particular, para o Santo 
Padre, que o tal arcebispo ; Ma­
thew escreveu ao cardeal Merry 
dei Vai, prefeito da Congrega­
ção do Santo Officio, uma carta 
na qual notifica a sua submissão 
incondicional a auctoridade do 
Papa.

Na carta que elle dirigiu ao 
mesmo tempo a seus pártidarios, 
paro que tambem voltem á fé 
catholica, Mathew diz que a sua 
conversão foi o frueto >de dois 
mezos de estudo e de oração. 
Depois accrescenta : * Reconheço, 
arrependido que errei, conside 
rando o Primado áo Papá como 
cousa de importância fundamen­
tal. Quem errou tem o dever de 
reconhecel-o francaraonte. Fa 
ço*o, testemunhando a Sua San­
tidade o Papa Bento X V  a 
minha humilde e inteira submis* 
são. Neste sentido enviei a s. 
exa. • cardeal Merry dei Vai, 
prefeito éda Congregação do San. 
to Officio, a raiiha súpplica 
para levantamento das penas 
incorridas, e para a minha rein 
tegraçào ua communhão visivel 
com a Santa Egreja.»

•Cinco dos seus bispos suffraga- 
ueos e vários padres da nova 
seita já  seguiram o exemplo do 
seu arcebispo Mathe w, que assim 
reparou o esoandalo dado com a 
sua apostasia.

Só nos resta desejar que a 
presente mudança de Mathew 
seja a ultima e duradoura, e que 
todos aquelles que ainda se acham 
nas trevas do sectarismo, sigam 
o exemplo deste, por uma humil 
de submissão á suprema auctori­
dade na terra, ao Vigário de 
Christo, o Prpa.

\ D 'A  U n iã o )

( to, domingo 14 de Maio, ás 7 ho* 
ras da manhã.

j Aos catholicos cumpre traba* 
lhar aotivaraente, desde já, para 

| que essa» manifestações publicas 
j de fé se revistam do maior brr 
ilfcantismo possível.»

! Custos quid 
de nocte !

CONGRESSO CATHOLICO 
Sobre o proximo Congresso Ca* 

tholico a realizar-se em Maio pro­
movido pela Confederação das 
A. Catholicasde S. Paulo; tra* a 
“ Gazeta do Povo ‘a seguinte nota: 

«Como já dissemos a Confede­
ração das Associações Catholicas 
de S. Pauio realisará o seu Con­
gresso annual nos dias 13, 14 © 
15 de Maio, p. f., para discutir 
importantes theses rotativas á 
santificação da f a m i l i a a m ora’ 
lidaáe publicar«  ao descanço do 
m inical.

Alem das sessões solem nes e 
particulares do Congresso, em lo­
cal © horas que serão opporfcuna- 
mente annunciadas, resolveu o a 
Commissão Executiva organisar 
um Prestite civico religioso para 
o dia 13 de Maio, partindo do 
Largo da Sé, a i hora da tarde, • 
promover uma Communhão geral 
de homens, na egreja d i Sfto Ben-

II

> ntes de demonstrarmos a 
marcha, que tem tido em nosso 
paiz a idéa perniciosa do ensino 
leigo, synonirao do ensino atheu, 
e de abordarmos »  questão em 
seu momento actual, vamos mos­
trar como se desenvolveu ella 
em França e quaes as suas do­
lorosas consaquQcicias.

Obra da Maçonaria e do protes­
tantismo unidos, vingou, nesse 
paiz catholico, sob a acção forte, 
incessante, perseverante de tres 
homens protestantes e maçons.

Ferdinan Buisson, Jules Steeg 
| e Pécaut, foram as almas danraa- 
’ das que, sob a acção do protes­
tantismo, dito então liberal, e 
da maçonaria, baiirara a Deus 
das escolas e estabeleceram o 
Laicismo que arrastou a França 
até as tristes condições que mais 
adiante veremos.

Já em 1889, o celebre pensa­
dor socialista Georges Renard 
escrevia: «A  victoria da Alle- 
raanha sobre a França em 1870, 
foi uma victoria de patriotismo.

Houve em França accúmulo 
de favores para com os protestan­
tes. que nuuea foram tão nume­
rosos. censo entào, nas camaras,

I nos Conselhos Municipaes, noa 
j Ministérios. Encontra-se o seu 
traço, «m  todas ss leis votadas 
nestes últimos annos. Foi ainda 
de seu naodo de agir mellifluo, 
que cortoa do nossos sabios toma­
ram o habito de velar a sua in­
credulidade.»

Quando esses tres homois dei­
xaram Neufchatel, para virem, 
na plirase de Quinet, despertar 

j Pariz, elles não agiram, dosdo 
'logo, com violência, de sopetào. 
j «Por prudência ou de caridade, 
j diz Goyau, elles to esforçaram 
por poupará Françn um grandt 
abalo. Souberam esperar a hora 
propicia e amadurecer a sua 
obra.

Para bem salientar o modo 
lento • prudente com que agiram, 
ba ata o seguinte facto. Quando 
Rolin voltava da Inglaterra em 
1879, a chamado de Buisson, 
este lhe perguntou : «Quereis
ser director da Escola Normal ?* 
Rolin respondeu : «Sou casado 
civilmente, meus filhos não são 
baptisados ; nem minha mulher, 
nem meus filhos, não põem o 
pé na Egreja !— Buisson, sacrifi­
cando a amizade ás conveniên­
cias, replicou: «Tendes razão, 
ainda é cedo ; veremos daqui a 3 
annos.»

E Rubin foi nomeado Inspe- 
ctor das escolas primárias. Este 
facto consta do relatorio apre­
sentado por Lourent Cely, apre­
sentado ao Conselho Geral do 
Sena era 1895.

Elles contavam para a sua 
victoria com a boa fé dos Catho- 
licoa, com indifferança pelas cou 
«as tninimas, que levara com se­
gurança ás grandes conquistas.

No entanto já era er* 1879, 
Paul Vigne, na « Critique f ie li 
gitse pag. 267, parodiando a 
famosa passagem de Tertuliano, 
d iz ia : Nossos correlligiouarios 
(os protestantes maçons) enchta



todas ás administrações, por[ 
toda parte occupam os primeirosjj 
logare»; »ão os verdadeiros funj  
dadores da Republica, pois o| 
primeiro ministério [ republicano 
contava uma maioria protestaiv 
tô.»

E a maçonaria?
Ei» o que lemos n© Boletim do 

Grando Oriente de Agosto e Se­
tembro de 1895 pag.172: A Franc 
Maçónaria, sempre desejosa do 
desenvolvimento da instrucção 
para todos, basé indispensável de 
tod<> o aperfeiçoamento social, 
mostrou pela organisação de nos- 
ao ensino primário, do qual fo i 
M o) a oerdadeird inspiradora. (o 
grifo é nòsso) todo o seu interes 
ao pelo ensino popular. Foram os 
melhores de sena membros: oa 
Paul Bert, os Floquet os Jules 
Ferry, que foram os pomotorea 
das leis escolares; ain Ja hoje, co­
mo sempre,a Maçonaria vela c o »  
extremo cuidado pelo funcciona- 
mento regular de nosso ensino 
primário*,

Está claro, não é verdade ?
Pois, ainda, para que dúvida 

nenhuma possa pairar no espirito 
dos incrédulos, tomaremos mais 
evidente, mais patente, a acção 
d^estas duas potências em Fran­
ça—Maçonaria e protestantismo 
—na obra nefasta ao laicismo 
atheu, e a inércia dos eatholicos, 
que só despertaram quando a pra­
ça estava tomada.

A lição é dura, mas póde servir 
para salvar o Brasil— se os nos* 
sos Vigias derem o brado dô alar­
me, e congregarem desde já as 
forças catholicas contra a cam­
panha que hypoeritamente se pre­
para.

Centro da Boq Imprensa

P A R A  O  P O V O
A  I N F A L I B I L I D A D E  E

08 P R O T E S T A N T E S

Atacam os protestantes a infa­
libilidade do Papa;e não ha pqr- 
qne admirar-se disso, já que o 
protestantismo é tudo quanto se 
pode conceber de mais opposto 
á verdade o portanto à infalli- 
biiidade.

Esta significa conatancia na 
verdade.

Ora só os ignorantes é  que 
nã© sabem que o protesta ntigmo 
desde o seu eoíineço principiou 
a mudar, ô portanto a e rra r  em 
doutrinas oppostas.

E se ainda duvidas,amigo leitor, 
vae perguntar aos protestantes s* 
são capazes de te diaer em quan­
tas seitas ae acham divididos.

São tantas que elles mesmos, 
não saberão dizer o numero.

Ou SE É C A T H O L IC O  OU IN C R É D U L O

Assim o reconheceu o ímpio 
Proudhon que dizia «Se acre- 
dítaes em Deus deveis s©r catho­
lico; ajoeinae-vos dennte do Cru- 
ci fixo, pois este é o Deus verda­
deiro*.

Tinha razão Deus deve apre­
sentar-se com a autoridade pro 
pría do Creador. Deve impor ae, 
mandar.

E qual ó a Religião em que 
Dous manda deveru ?

E; a Catholíca.
Mando crêr todos o» dogmas 

sob pena de eterna coDdemnação.
Manda cumprir todos os Man­

damentos sob a mesma pena, e 
tambem sob ella manda obedecer 
áquelles que o representam na 
terra : o Papa e os bispos.

No Protestantismo, Espir.tismo, 
Po8Ítiyismo;Maçonaria,Deu^ man 
da ?

Não cada um faz o que bem 
jhe parece.

A RELJG1Ã0 DA INFALLIBIL1DADE

E; a Religião Catholica, e as­
sim deve ser já  que é a Religiãa 
divina.

Deus quando fala é infallivel, 
não nos pode enganar, e por is­
so se Elle continuamente nos fa­
lasse, não precisávamos de ou­
tro mestre.

Mas tendp subido ao Céo, per* 
manecendo comnosc® apenas de

um "modo invisível, precisamos 
de um mestre que nos resolva 
*8 duvidas que a- nossa mente 
irrequieta a cíida passo propõe.

E este raestire ha de ser infal­
livel, porque aliás corromperá a 
doutrina que Deus noa en9inou.

Quem ó este mestre ? .
E' o Papa.

P o r q u e  Ê q u e  D e u s  n ã o  t i \ a t  \

E G U A L M E N T E  A  TODOS 03 HOM EN S ? '

Porque é Senhor e portanto 
dispõe de nos como entenda.

Comtudo dá a cada um as gra­
ças necessárias e até mais que 
as necessárias, reservando os fa­
vores especialissimos para quem 
lhe apraz.

Lá  ae lê no Evangelho de S. 
Matheus, capítulo XX , que Nos­
so Senhor deu a todos os ope­
rários da sua vinha o mesmo 
salario apezar de terem traba­
lhado muito deaegualmente. 1

E tambem notà o mesmo Evan­
gelho que tendo os operários que 
trabalharam mais tempo murmu­
rado de que só lhes tivessem dado 
a mesma paga que áquelles que 
menos trabalharam,respondera o 
pae de famílias (que ahi repre­
senta a Deus): Acaso não posso 
usar da minha riqueza do m o- 
do que me agrada ?• (Math. XX,
15)'

MGVIMEWT# K E L IO IO R O

GUARDA DE HONRA AO
SS. SACRAMENTO

Domingo, 19 de Março de 1916- 
Igreja de S. Benedicto

Intenção g era l: A santificação 
do clero e as vocações sacerdo- 
taes.

Intenção do mez : A paz entre 
os belligerantes, a cesiaçao do 
fiagello da atcca, nos Estados do 
Norte.

A exposição será feita na mis­
sa das 7 lj2. 0  encerramento 
terá lugar ás 7 horas cta tarde, 
com canto de Ladainhas, Tantum 
Ergo e bençam.

0 secretario

ÀPO STO LA D O
D A ORAÇÃO 

De ordem do Revnao. Su­
perior foram marcadas as 
reuniões mensaes da comratr 
nhão reparadora: das sub’ 
zeladoras no dia 19 a/s 10 
lj2  horas da m anhã.* Dos 
decuriões, no dia 20 ás (1 
horas da tarde. Dos meninos 
e meninas no dia 24 ás 5 
hora3 da tarde. A communhão 
reparadora serà no dia 26 
ás 7 1[2 horas da manhã no 
lug-ar do costume.

Á  vice secretaria/

F «s t a  d e  5. J osé
Realiza-se na próxima segunda 

feira 20 do corrente, na egreja 
do Bom Jesus, a festa «m honra 
do glorioso S - José

Essa festa tem constado de 
missa resada nelas 7 horas da 
manhã, cem pratica e bençam 
do SS. Sacramento.

Amanhã a bençam será ás 
6 1 [2 da tarde.

Dia ,20 á9 7 horas da manhã 
haverá missa com communhão 
geral; e ás 6 1(2 da tarde, dar se á 
o encerramento solemne com 
sermão, ladainhas, Tantum-ergo 
e bençam do SS. Sacramento.

N otas  ç N o t i ( i a s
P ro c lis & e  án Cinza®

Realizou-se no domingo paisa- 
do nesta cidade, a • tradicional 
procissão de Cinzas.

O acompanhamento foi gran­
de, tocande durante a procissão 
a corporação musical "30 de 
Outubro".

Br. Silva Castro
Completou no dia 12 do cor­

rente mais um anno do ,uíil 
exiatencia, o diitincto e httma-

nitario clinic# exm®. snr. dr. 
Antonio Censtantino da Silva 
Castro.

Nossos parabena, e pedimos 
á. Deus que lhe dilate a vida 
ainda por muitos annos, a bem 
da pobreza a quem sua senhoria 
cresta gratuitamente os seus 
serviços médicos.

Participação
O snr. Sajvador da Rocha 

Freire teve q gentileza de nos 
participar q u j  o o n t r a h i u  n u p c i a 9  

com a senhorita Maria Ignacia 
de Almeida.

G ratos pela participação, ante­
cipamos ao futuro casal uma 
vida t©da cheia de felicidades. 

i_ .  ._________

Angiuho
Fitiou-se nesta cidade o inocente 
Rubens filhinho do nosso bom ami 
go e assignante snr. 03orio D'E1-
boux. conceituado comaierciair 
te desU praça.

—Tambem falleceu pelas 5 
horas da tarde de quinta-feira 
ultima, o menor Celsq^ filho do 
ínr. Manoel José Ribeiro! e Deto 
do snr. Antonio Marinho, aos 
quaes apresentamos o9 nossos 
pezarpes.

E m  vb ig e rn
Seguiu para S. Paulo a v ir­

tuosa senhora d. Fausta Rodri­
gues Jordão.

Nossos votos de feliz , viagem.

>oniêaçáo
Foi nomeada para reger a 

escolar publica do bairro do 
matadouro a professora Zelia de 
Campos Seabra.

ESTUDANTE 
Afim- de cursar as aulas da 

escola de Odontologia de S. Pau­
lo, seguiu para aquella capital, 
o joveu conterrâneo Luiz Mora 
to Castanho, a quem desejamós 
toda a sorte d® felicidades no 
decorftr dos seus estudos.

Selvageria
Contaram-nos que um car­

roceiro espancou tanto ao 
burro ua sua carroça, que 
deirou o pobre animal es* 
correndo sangue. Ora, é pre 
cif-o acabarse com isso, p o r  
que % o publico não pode 
estar assistindo a esse» hor 
ripillantas espectáculos de 
crueldade.

Estamos certos de que a 
policia não consentirá que 
se reproduza semelhante 
"selvagem .

E N ÍR E  NÓS
Vindos de Tabapoan, onáe 

passaram as férias, já se 
acham nesta cicjade os srs. 
José Maria doâ Santos e 
Joaé Esteves Carramenhas, 
il 1 listrados * professores no 
Collegio de S. Luiz, aos 
quaes a Federação é devedora 
de, intstimaveis benejicios.

CumprimeptarooLos e£fusi' 
vãmente, fazendo votos para 
que o anno lhes corra mui‘ 
to feliz.

— Tambem se acha nesta 
cidade, tendo nos dado o 
prascer dn sua visita o nosso 
particular am igo e distincto 
catholico sr. Porcino de Ca­
margo Couto.

Às nossas cordeaes sauda­
ções.

Acha-se na cidade a exma. 
snra. d. Victoria Alves, es­
tremecida esposa do snr. 
Persio Pereira Mendes, e 
filha do snr. major Josè Ma 
ria A lve».

Nosso» cumprimentos.

iQuaai nfto com  ia. Doreo  
no estomago, desynferia

Por muito terei presente o po- 
riodo verdadeiramente da minha

vida em que. passei sem comer 
obrigado, pelas dor«s lacinantes, 
que sentia no estomago depois 
de cado refeição, e pela desynte- 
ria chromca que alem de fa­
zer-me soffrer muito, m’o incora 
modava, por não podar dispor 
do meu tempo. Experimentei tu­
do o que me foi possivel, o dis- 
punha-roe a embarcar para 
uma estação de aguas, nu Eu­
ropa, quando recorrendo as ad­
miráveis «P ÍLU LA S  DIGESTI­
VAS DO ABBADE MOSS» fiquei 
radiòalm®nta livre dos meus in- 
commodos, alimentando-me bem 
e a qualquer hora e sempre 
com a melhor digestão.

Imraensamente grato ao bom 
r«medio que, com a saude, me 
devolveu a felicidade, peço jun 
tar mais este aos muitos attesta- 
dos que proclamam suas virtude».

Deodato Santos M aia .
14 de Março de 1913.
Em todas as pharmacias e dro­

garias.
Age ,te em S. Paulo Baruel <fc

C.

B o a  e ftin o la
Por motivo da terrive l ma­

leita que está grassando em 
muitos sitios desta municipio 
acha-se nesta cidade um gran 
de numero de pessoas pau­
pérrimas que. acossadas por 
essa moléstia, viram-se na 
ceasidade de deixar esses lu ­
gares e v ir tratar-se. Essas 
peasoas acham-se na maior 
miséria, faltando lhes até o 
pão para matar a Ume.

Em vista disso, além dos 
dois collegios, que fornecem 
comida a muitos pobres, a l­
gumas familias tambem estão 
praticando a grande caridade 
de dar comida a alguns 
desses pobres, que em con­
seqüência daquella moléstia 
não podem voltar aos seus 
trabalhos nesses sitios.

Portugal 
na guerra

Vgora até Portugal tirou se de 
seus cuidados entrar na guerra 
park acabar com a Allemanha, 
surrupiando-lhe os navios anco­
rados em portos portugu*zes.

Pobre Alie manhã, agora vae 
meimo pelos ares! Contra a 
força não ha resistência.

E' arvorar- a bandeira branca 
® pedir a paz quanto intes, se 
não quizer ficar esmagada e 
moida sob os pés das forrnigas 
brancas que o »r. Affoneo Ma 
ria de Ligorio, vulgo Àffonso 
Costa, vai mandar contra os 
exorcitos dos impérios cemtra®s!

EM REVISTA

Sem o menor auxilio do go ‘ 
verno estadoal, está tomando im‘ 
portancia, unicamente devido á 
iniciativo particular, o cultivo 
da uya nc Ri Grande do Sul.

Os viticultores riograndenses 
empregam os mais adiantados 
processos do cultivo adpptados 
no,» centros oe mais prosperoa 
da Europa.

Na ultima exposição de íruc* 
tas do Rio de Janeiro, bellissi* 
mos foram os exemplares dessa 
cultura apresentados pelos v itr 
cultores riograndeuses.

*
Um monstro m arinho.— Deu 

á costa na Ponta da Praia, em 
Santo», qua9i em frente á anti­
ga f®rtaleza dfy Barra, hoje trans* 
formada em posto fiscal aduanei­
ro, um enorme peixe de cerca 
de 30 metros de corapriment® 
sendo elle [fusiforme.

Ess® grande peixe foi descober­
to pelos srs. Antonio Teixeira 
Neve» e M. Rodrigues, sendo o 
mesmo reconhecido como sendo 
um gibarte, que, naturalmente, 
dtsonriatudo, devido ao estado de

turvação era que se acham a» 
aguas do mar, penetrara pelo 
canal a dentro e fôra encalhar 
em cima de uma lage, existente 
nas proximidades da antiga for­
taleza.

A cabeça é enorme, monstruo­
sa e a bocca. que é semelhante 
à de um cação, é munida de den­
tes era fórma de serra, chãta, 
larga e tem cerca de 4 metros de 
largura.

Como o espadarte, o gibarte 
uma lança que se lhe prolonga 
sobre a parte superior da cabtça.

O gibarte estava ainda vivo e 
fazia esforços inauditos para l i­
vra-se da pedra em que encalhá* 
ra e para isso dava violenta» ra­
banadas no mar, levantando e 
normes columnas de agua.

Pouco depois de chegarem ao 
local os srs. Rodrigues e Teixeira 
Neves.ali affluiram muitas caiôas 
com pescadoras. estando alguna 
destes munido9 de espigarda»,cro- 
ques e harpões,'com es quaes ma­
taram o gibarto, que já, então, de­
vido aos enormes esforços que fl 
zéra, voltara-se aobre a pedra, 
ficando com o ventre para cima.

O peixe era tão grande ^ue o 
sr. Rodrigues, para melhor obser 
val-o, de morto, arrastou para 
cima deli© a sua canôa, au® é 
uma embarcação grande, de 4 
palmo* de bocca.

O gibarte foi amarrado solida­
mente á pedra em que encalhou á 
Ponta da Praiá, tendo ido vel © 
grande numero de curiatos 

* *

A população do District® Fe­
deral foi calculada, em ,31 de 
janeiro ultimo, pela Secçio De- 
mographica, em 958.003 habitan­
tes, aendo 735.030 para a zona 
urban i, e 222.075 para a zona 
subuibana.

A pedido da Directo ria de Ia 
dustria e Commercio de ístado, 
o iIlustre lemte da JCscela de M i­
nas, dr. Carlos Thowaz de Ma 
galhães Gomes, estudou um ex 
tracto de Piuna que lhe foi en* 
yiado e forneceu a r®speito as 
seguintes indicações :

Com o extracto de casca» de 
Piuna tinge'se o algodão por 
immersâo, em negro e tons cin  
zentos até o c la ro , conforme a 
concentração do banho.

* _
— Nes Estados Unidos ©stão 

actualmento sendo estudades os 
planos dum novo typo de cru­
zador de batalha. O nov# cruza­
dor terá 35 nós, isto é 64 kilo­
metros, d# velocidade á hora, 
oito helices e um cumprimento 
de 270 metros.

*•
No Estido de Idaho (Eatados 

Unidos) foi construído um açude 
que em seu gentro é o maior 
do mundo. D ’oravante pelas obras 
de irrigação, embora durante 
muito tempo não cahisse chuva, 
a agricultura não somente nà® 
soffrera por falta do procioso 
liquido, sinào que ainda o terá 
em abundancia.

A ^rronrok-diqut tem 351 pés 
de altura e m«de 247 pés de lar­
gura. A obra custou 36.250 con­
tos.

*
Ha pessoas que nao teem es 

crupulos dt usar paus de phos 
phoros para limpar ®s restos de 
comida que ficam nos dentes, e 
que não está livre de perigos, 
porque na formação dos lumes 
entram substancias prejudiciaes 
ao nosso organismo.

O palito, depois de refeições, 
não s® conserva nem na bocca, 
nom se guarda no bolso ou põe 
na orelha, nem se mastiga.

Um palito aerv® só serve para 
uma refeiçáo e dev® usar-se 
d’elle sem ferir as gengivas.

*

No «Saion» de Roma acaba 
de ser acceito um trabalho do 
esculptura do artista brasileiro 
sr. Leopoldo e Silva, irmão de 
d. Duarte Leopoldo e Silva, ar 
cebispo de S. Paulo.

O sr. Leopolóo ô Silva, que è 
natural de S. Paulo, de onde 
chegou ha alguns m»zes, é ®



primeiro brasileiro 
«Salon» de Roma.

admittido no

*
O maior relogic dê mundo é 

o relogio do «Tow  Hall» de 
Philadelphia. O mostrador tem 
10 metros de diâmetro e é illu- 
miuado á luz electriea. o que 
perraitte re i o de todo» os pontos 
da cidade. O ponteiro dos minu­
tos tem -1 raotrcs e o das horas 
horas 2 metros e meio de com 
primento. O tympano pesa 25 
mil kilos, tem corda apenos por 
ura dia e dá*se'lh’á por meio 
de uma maehina a vapor, collo- 
cada e?n baixo da torre «Tow  
Hall.»

*
Ym catholico de Àleoy na 

Hespanha, pessoa de escassa for­
tuna, deixou no seu testamento 
esta repartida pelas escolas da 
Ave Maria, pelo Patronato dá 
Juventude e a maior parte para 
as Obras da Boa Prensa. A estas 
tocaram duas mil pesetas.

*
À caixa econonGca federal de 

S. Paulo— No raez de fevereiro
foram depositados, ao total .
2.808:319$000,constando de 6.522 
entradas. Às retiradas remonta­
ram em ■ 1.772:4838000. O nume­
ro de novas entradas era de 
1.035 num valor de 834:191 $000. 
Essas retiradas eram 419 liqui­
dações finaes. Os novós deposi­
tários constaram de 464 brasi­
leiros e 367 extrangeiros.

f  1
Oa insectos propagam se por 

íormá tão assombrosa que, se 
não fosse a guerra de destruição 
quo lhes faz o homem e, sobre 
tudo, os passaros, não tardariam 
a destruir por completo a vege­
tação, cheguem a 300.000 as 
variedades conhecidas. *j que se 
alimentam exclusivamente de 
vegetaes.

Pausava dias sem digerir  
as com ida

Minha senhora durante alguns 
mezes soffreu horrivelmente do 
estomaga, não conseguia digerir 
a comida, passando aa vezes, dias 
cora peso no~ ostomago dores d6 
oabeça, tonteiras, prisão de ven­
tre e sem poder alimentar-se. Os 
médicos tinham ja, declarado não 
haver mais recursos para' melho­
rar seus soífrimentoa, quando 
comecei a dar lhe as «P ÍLU LAS 
ANTIDYSPEPTICAS DE O. HE- 
INZELM ANN», e cora grande 
surpreza e alegria de todos, mi­
nha senhora, começou a melho­
rar e assim continuou até ficar 
corapletaraeete boa, 9ò cora o uso 
das P ÍLU LAS ANTIDYSPEPTI- 
Ca S DE O. HEIZELMANN, de- 
aapparecendo o peso do estorna- 
go e fazendo perfeitamente , a 
digestão.
£3 Torquato Santos Coelho, Pro­
prietário.
S. Paulo, 4 de Setembro de 1911.

OBSERVAÇÃO U T IL : — As 
verdadeiras p ílu las do dr. hejn 
zélmann tem os vidros em "Ro* 
tulos Encarnados” ; sobre 08 "Ro- 
tulos" vae impressa a "marca 
registrada" O. H. composta por 
"Tres Ccbris Entrelaçadas.
Era todas as Drogarias e Phar 
macias.
Agentes em S. Paulo— Baruel 
& C.

D D SK A» ; foram tão rápidos e 
soguros os bons effeitos desse 
poderoso preparado, que comecei 
a melhorar desde o primeiro dia, 
e assim segui sem interrupção 
até a cura radical.

Completamente bom, não pos­
so negar o publico testemunho 
de tão importante cura que es 
pero será proveitosa a muitos de 
meus semelhantes atacados de 
iguaes.

Torihio Sanchcs, Negociante.
Rua Richuelo n. 89.
Em todas as drogarias e phar 

macias.
Agentes em S, Paulo— Baruel 
&. C.

CASA SANTORO
Rflo jO aría e JToalheria ITATJ) SUÍSSA

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada '*asa, se encontrarão relogios cjoais 

de todas aa qualidades © preços, trabalho solido e garan­
tido em ambos artigos. Deposito oxcíusivo nesta cidade dos N) 
afamados relogios Zeníth o Chrorioraeto Irie. e tem tam 
bem dos fabricantes Roskopf Patente, — Omega -À u r e a - -  
Leoiidaa nos preços d# S. Paulo. Imcumbe-se de qual- 
quor concerto concernente a süa profissão. Todo* os obje- .\a 
cto* vendidos são garantidos. Vendera se relogios de parl­
es e« despertadores. Concertará-se machinas de escrevor 
GramrrophoneSc « |

Grande e variado sortimento em artigos d© phantasia i 
* objectos para presentes. (x. ,

TJnico depositário nesta cidade dos afamados relogi 
ZE N ITH  e O^MGA 

Y t — Est. de S. P a ü lo —  José S a n te ro

|C-

0*. Luiz Catfo Sffon
Dr. Luiz Catão doa Santos Süva, 

diplomado pela Faculdade òUj 
Rio, ex-interno do® bospitaes. 
medico da Santa Casa e da Be- 
nefioenoifi Portugueza de Pe- 
lotaa. ete.. e*e.

Àttesto que em minha clinion 
emprego cora optimo resultado o 
Kit.ri»* de N o g u e ira , formula do 
pharmao^utico chÍMieo João dr 
Silva Silveira.

Nãó hesifo em recommendal-o 
aos que soffreríi, porque conside­
ro um , preparado qfte sobrepuja 
todos os similares, ' ooiustituitido 
uma esbr-cialidade pharraaoauticp
8 que ri soieneia medioa deu o seu 
beneplacat/).
^Pelota^ *5 d » Novembro de 1912.

9  r. Lu iz  Catâo d ó « SamUt* 

íFirtrva recanirtmda).

E spec if icas  de, S ou sa  S o a re s
Eêtesexçellentes remedios,que são 

extromamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Babia. 
Em DOZE ANNOS dc trabalhos prá­

ticos em diversas pbarmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 
dos. em face dos que tenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souza Soa 
re9» (em casos grav©9) pouco v a lo r  
merecem particularmeole nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, hemorroidas, ozagro, dyspep- 
sia «hyôtenamo»

Cofigratulò-m e 
com vosco por tão 
prod igiosa e eco.

P A L L ID E Z  E F A L T A  J )E  FO M E  
Meiiiiui qna ii tuber­
culosa.

Dos 12 para os 14 annos, 
pensámos perder nossa filha 
Eugenia, tão doante e anêmica 
estava, suppunhamos mesmo 
que estivesse tuberculosa, taes 
os symptomae que apresentava, 
com tosse, dores nas costas, 
suores, cansaço, horrível fastio, 
pallidez * muitíssimo magra. 
Depois dê vários remedios e 

i tratamentos, inclusive • Oleo de 
Figado de Bacalhau, banhos de 
maj-, Campos d e ' Jordão, etc., 
começou ella a usar o «IODO- 
LINO DE ORHv; confesso que 
nunca esperei que esse remedio 
produzisse tão rápidos «  efficazes 
resultados, em poucas semanas 
desappareceram os peores sym- 
pthomas, começou a ter muita 
fome, e • melhorando día a dfa 
está completamente curada e 
sadia, como nunca tinha sido, o 
isso com o uso exclusivo do po­
deroso «IODOLINO DE ORH».

Ernesto Chaoes Barreiros 
Vende se em todss as drogarias 

e pharmacias.

P R E C I S H R

iVWWVWl»

Irilina ft
b> m 'xi\.xpoàffsk

líE a. quem o pftfc

4  Brasil Ia*
W íW W W V V V

Afinador de piano
O prefess orJosé Maria do 

Passos p.irtecipa ás Exmas. f? 
railias, que acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
Informações por especial fa 

vor na typographia «S. Luiz» 
Largo da Matriz, 2 Y TU 7.

Companhia
Bragantina

Precisa-se de uma moça 
que saiba ler e escrever parai 
trabalhar como telephooista 
no Centro da Companhia 
Bragantina, desta cidade, 

Paga se bem.

zm

noinica- invenção  
em fa vo r  da hu 
mau idade soffre 
d o r a .  principa l 

. me n t e  d© pobres»
Para aua applicação,consul- 

tae o NOVO MEDICO DE SOU­
ZA SOARES, que se remette 
GRÁTIS e L IVRE DL PORTE 
a quem o pedir á S o c ied a d e  m e d ic in a l 

S O A R E b . Limitada era Polotas (Rio 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares‘ encontram- 
_se a venda nas princip ies pharmacias e casas 

que vendera drogâ9.

-

&

íb -ç .

C a m b a le a n d o  — V ertig en sJ  
P e n s a v a  q u e  e ra  u m  é b r io

Soffría de ivertigens ©, devido 
a meus padecimentos dc esto- 
mago e intestinos sobretudo de 
prisão de ventre, tive vertigens 
na rua a ponto de andar cam­
baleando e pensarem que me em­
briagava frequentemente.

Depois de cada refeição fica­
va com o roster a escaldar ; temia 
ter uma apoplexia ; sentia a vis­
ta escura, vomitos, enxaquecas, 
dores no estomago, raáo estar 
geral, palpitáções, sentindo-roe 
alliviado unicamente quando con­
seguia evacuar, o que,só faziu 
uma ou duas vezes-por semana:! Trata de papeis de casamento 
Depois de muitos tratamentos e fanto n o d v i lcomo no religioso, 
remedios cheguei a curar-me . Regjdencia Rua de Santa K it» 24.
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Cornelio Pinho

com o uso da «CASCARINAl YTU

0 ilííHPO f  OURO!
Mitas pessoas quando se encon­

tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, allegondo não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastam CENTENAS 
DE M IL REIS e finalisam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
diífiçil cura. Assim é que gastaram 
muito mais,comprornetteram a sau 
de e perderam ura tbmpo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escinjpulosa manipulação, 
recomnn ndado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
proinpta cura,'Como. por exemplo, 
como P e ito r?  1 d e  C am barsi 
dc SOUZA SOARES, no9 casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
TtfÔES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A venda nas principaes

phar macias e drogarias

dê Ag^ên 
tes-Repr# 

«entantes na eapical e no inte 
rior para uma novaEuapr«za- 
Exigem -se bem relacionados 
com boas referencias, D ir 
g ir  cartas a A Universal,Rua 
l adeMarço,Ourityba, jParanar*1111 mw—n wm wh i m , ,■ m u.-f nna

i u i a  moça (loente doê
pnlaides,

VOMITOS DE SANGUE 
Minha filha teve sempre o 

organismo fraco e predisposto a 
doenças ; soffrendo' muito desae 
a idade de . 12 annos. Com 16 
annos, ficou tuberculosa, tossin­
do rauito e vomitando sangue. 
Desenganada por vários medieos‘ 
e pxtremamente magra e fraca 
começou usar o «REMEDIO 
VEGETARIANO DE ORMANN.» 
e com uma rapidez que não. 
podíamos esperar, foi melhoran­
do e desapparecendo seus in- 
commodos. teve immediatamente 
melhor appetite, dormia melhor, 
sentia-se menos cançada e fraca, 
e assim continuando, diminuiu a 
tosse, não teve mais vomitos de 
sangue o ficou .completamente 
boa e forte, com o uso exclusivo 
do * REMEDIO VEGETARIANO 
DE ORHMANN», ao qual são 
poucas as expressões de elogio 
para recommendal o aos doente* 
do peito. i

Adólpho Gomes de Olioe r  a 
Commissariu

Darthros no pescoço a f i c t f  f 

IIORRIVH I. SOFFREB

[üscri|»lorio ilc A dvocac ia
A lfredo  B í u i e r ,  Spcncer Ym upré  

v Pedro Arsiujo

PAULO — Travessa da Sé n. <> (sobrado)
•

Aôc.eitám causas n eôta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Ju6tiça do Estado e perante ,o Suprem® 
Tribunal Federal Ir

D . M a r ia  B r  a n d i n a  C a m p o s

At testo que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse peiiodo diversos medica- 
nientos indicados para tal nioles- 

Jia, sendo todos de e ffe itos  nega- 
i iv o a .

A  consellio do meu marido 
liiiiz Rego Sobral Campos, use.) 
o preparado L h .r ir  de Nogueira. 
do phanuac.eyt.ieo João da S i lv a  
Silveira, e com tres vidros fique» 
radicalmente curada.

T o r  ser verdade, podem faze i 
desta o uso que ,çonvier.

Estadp do Pernambuco — Gra 
vatá, 20 d« Abrii de 1913.

Jfaria Branãina Cam po9.

(F iim ü  reconhecida) *,



Escrip lorio  lie Advocacia
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Dos D rs . A lfredo  B auer, Spcncer Vam pré  

c Pedro Auáujjo
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DR. JOSÉ TOSI
5. PA U LO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

M E D I C O  O P E R A D O R  

Clinica Ophtalm ologfca e Oculista operAtoria

Acceitam causas n'esta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante o Supremo

! ? ! R O A  7 SETEM BRO 84 

(perto do Largo  da Matriz)

• SALTO

PRÊ C1SÀ-SK W
sentantes na capiral e no inte 
rior para uma novaEm prtza- 
Exigem -se bem relacionado» 
com boas referencias, D ir 
g ir  eartasa A  Universal,Rua 
l«deM arço,Curityba, Parana

Dartfcxos no pescoço • fncm  I 

H O R R ÍV E L  S O FFR E R

.....................

E  C " C T I 3 ^ S

ESTOMAGO E  INTESTINOS
As Pastilhas d «  vi«la de Souza Soares combatem o

fastio, as más digestões, embaraços grasticos, as dyspe- 
psias e gastralgias; curam as nauseas ou voraitos, a fla- 
tulencia, a, azia, as dores do cabeça provonientes de per­
turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfectam es 
intestinos, regularizam as evacuações', previnem e curam 
a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemerrhoidas e fazem 
desaparecer o crescimento do ve»tre pelo seu podor a- 
bsorvente.

CURAS : — E ’ com prazer que declaro que, soffrende 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou­
za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Societé 
Anonyme Anciens Etablissemeats Duchem, de S, Paulo, 
(Firma reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apès me ter restabeleci­
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­
velmente dispeptico, a pontq de nã© poder comerr pois to­
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra- 
zendo me um ins Jpportavel mau e6tar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer as PASTILH AS DA V ID A  de Souza Soa­
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 
otas, 30 5-914— Manuel Jacinthê Fagundes. (Firma rec ^

Attesto que estando soffrendo,! 
por espaço de oito annoe, de dax-j 
thros no pescoço e faces, use?' 
nesse período diversos medica-1 
rnentos indicados para tal moles-1 
lia, sendo todos de e ffe itos  n eg *  1 
d vos . ,

A  conselho do meu marido j 
Luiz Rego Sobral Campos, usej] 
o preparado E l ix ir  de Nogueira.} 
do pbarmaceutico João da S ilva | 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. j

P o r  ser verdade, podem fa ze i] 
desta o uso que convier. |

Estado de Pernambuco —  Gra * 
vatá, 20 de A b rii de 1913.

Zfaria Brandina Campos. 

(F irm * reconhecida)

COM UM ESPECIFICO IMPORTANTE ORA DESCOBERTO
PELA

COMPANHIA CHIMICA THERAPEUTICÂ RÁDIUM
Quando ?Hoje e sempre.
Onde ? Nas P liarm acias e Drogarias.
Quem  ? «SANAT-TJLACA».
QUE E ’ IS T O ?  Pom ada.
QUE FAZ ? Cura qua lquer chaga ou ferida. 
SO ? Assom bra com a cura aos que pade­

cem desses males.
E  TUD O  M EB1ÁNTE A ÍM PO B TAN C íA de 3$000 !!

Agora é que a Europa curvou-se ante o B ra zil!!

i

A pomada S a n a t-P Ía ca  cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saú­
de Publica.

Médicos, pharmaceuticos e particulares attestam es­
pontaneamente suâ efficacia. A mais bella das propagan 
das e3tá sendo feita de uma forma invejável pelas pessôas 
que a tem usado.

Evitar as grqsseiras imitações.
A ' venda'em todas as pliarmacias e drogarias.

Laboratorio: — ESTAÇAO SAMPAIO (E. de F. Central) 
Deposito Geral:—114, R u a  U ru g u y a u ã , 114 (1<> andar)

CompanhiaChimica Therapeutica 
^ ^ I D X T Z T l ^ L

RIO DE JANEIRO (BRAZIL )
Depositários no extrangeíro : P A R IS : Gastou Triot, 61 

Rue de Provence: Londres: Brother Winster & Co., ò l, 
Percg Street, W. S. M ILÃ O : Giovani & C., Via Roma

mm, ( I R E  -O S  MILAGRES DACOIIPEISAÇÍO
A COOPERAÇÃO CONTEM A SOLUÇÃO DO PROBLEMA EC0Ü0MIC0 SOCIAL

.Todos podem fazer suas compras com 9 0  <q0 de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou V illa  que

lhe seja mais conamoda. -

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de Calçados do valor de. .

« 5$000 poderá fazer suas compras na Loja de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo valor d e ............................
10$000 poderá fazer compras' de Geueros do valor de 

« 10$000 pode obter um Relogio de Ouro do valor de
« 10$000 pode obter uma Corrente de ouro ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 
« 12-1000 pode obter uma Capa de borracha ou um suv

perior Tcruo de Casim ira do valor de. . . . «.

251000

50$000
100S000
100$000

1001000

120S000

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empreza de Propaganda om mercial

“ A  UNIVERSAL “
Rua Primeiro de Marco n. 22

O U W I T Y Í 5 A  P A K A T Á f A

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

Cornelio Pinho
Trata de papeis de casamento 

tanto ne civil como no religioso. 
Residência Rua de Santa Rita 24. 

YTU

Afinador de piano
O prcfess orJosé Maria do 

Passos partecipa ás Exmas. f?
milias, que acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
Informações pôr especial fa 

yor na typographia «S. Luiz» 
Largo da Matriz, 2 YTU '.


